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- Piso Vinílico em manta, antiderÍapante e com agente bacteriostático para a redu
proliferação de bactérias com cãpa de uso de PVC com 0,70mm, ou similar
mesmas características técnicas.
- Mantas de: 23,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura).
- Modelo de Referência: Marca: Tarkett, Linha: Decode; Colêção: Colormatch.
- Cores: Cold Dark Grey - 25098045; Cold crey - 25098043; Fresh Blue - 25098055 e
Yellow - 25098064.

4.7.2.2. Sequência de execução:
As mantas serão aplicadas sobrê contrapiso que deve estar seco e isento de

qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de
vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas;
o contrapiso deve também estar liso: sem depressôes ou desníveis maiores que lmm que
não possam ser corrigidos com â massa de preparação;

O contrapiso deve receber massa de preparação para correÇâo da aspereza da
supeÍfície e esta camada de massa, após secagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O piso
deve ser Íixado com adesivo acrílico adequado, indicado pelo fabricante do piso.

4.7 .2.3. Conexóes e interfaces com os demais elementos construtivos:
A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feíta

utilizando-se a peça: Anemate de rodapé e suporte curvo, especificada pelo fabricante do
piso.

Modelo de Referência:
Marca: Ta*ett Acessórios de PVC - Arrematê de rodapé - 9360.
Marca: Tarkett, Acessórios de PVC - Suporte curvo - 937 1 802
Altemativamente, poderá ser utilizado rodapé curvo em PVC flexível, na cor bíanca,

de largura scín ou 7cm - 9364 ou 9365..

Modelo de Referência: Marca: Drpiso; Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura Scm ou
7cm - RNS ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura scm ou 7cm - RACS ou RACT

Alternativamente, poderá ser utilizado ainda rodapé em madeira com pintura branca,
de largura Scm ou 7 cm.

4.7 .2,4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Áreas lntemas das salas de atividades e Sala e Multiuso:
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GERO-02_R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP€ER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 7374, Placa vinílica semiflexivel para revestimento de pisos e paredes -
Reguisrtos e métodos de ensaioi

_ ABNT NBR 14851-1, Revestimentos de pr.sos - Mantas (rolos) e placas de linóleo -
Parte 1: Classificação e requisitos;
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_ABNT NBR 14851-2, Reyest menÍos de prsos _ Mantas (rolos) e ptacas de lin
Pafte 2: Procedimento para apticação e manutenção;

- 
ABNT NBR 'l4g1r-1, Revestimentos resirientes para pisos - Manta (roro) ou ptaca

(régua) vinílica flexível homogénea ou heterogênea em pvc - pafte 1: Requisitos,
caracÍerísÍ,bas e c/assês.

4.7.2.6. Substituições permitidas:
É permitida a arteração das dimensões da mantra, rargura e comprimento. Não é

permitida a substituição do píso em manta por placas ou por qualquer outro tipo de piso.

4.7.3. Piso em Cerâmica 40x40 cm

4.7.3.1. Caraclerizaçáo e Dimensões do Material:
- Pavimentaçáo êm piso cerâmico pEl-S;

- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura);
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo ptus White, Cor: Brana
(41Omm x 41Omm);
Mara: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor-. Branco (450mm x 450mm);
Marca: Eliane; ColeÉo: Cargo Plus Gray, Cor Cinza (450mm x 450mm);
Marca: lncefra Técnica Alta Pefformance - ref. pS309í 0 (415mm x4i 5 mm).

4.7.3.2. Sequência de execução:

O piso será revestido em cerâmica 40crnx40cm branco gelo pEl-05, assentada com
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. será utilizado rejuntamento epóxi
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7 .3.3. Conexóes e interfaces com os demais elementos construtivos:
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. o encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica. será utilizado rodapé do mesmo material com altura de
í Ocm.

4.7.3.4. Aplicação no Projeto e ReÍerências com os Desenhos:
- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação de projeto;
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02- ptanta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP€ER0-09_R02 - paginação de piso

4.7.3.5. NormasTécnicasrelacionadas:
_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - procedimento;

_ABNT NBR t3816, P/acas cerâmicas para revestimento - Terminologiai

_ ABNT NBR '13817, Placas cerâmicas para revestimento - Ctassiftcaçào;
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de ensalos,'

4.7 .4.1 . Caracterização e Dimensões do Material:
- Pavimentaçáo em piso cerâmico pEl-S;
- Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura)
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleçâo: Maxigres Cargo White, Cor:

Branco, acabamento brilhante.(600mm x 600mm).

4.7.4.2. Sequência de execução:

o piso será revestido em cerâmica 60crnx60cm branco gero pEr-05, assentada com
argamassal industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. seÍá utilizado rejuntamento epóxi
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7 .4.3. Conexões e inteúaces com os demais elementos construtivos:
As peças cerâmicas serão assentadas 

"om 
argamassa industriar adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. o encontro com os fechamentqs
verticais revestidos com cerâmica. será utilizado rodapé do mesmo material com altura de
'lOcm.

4.7.4.4. Aplicaçáo no Projeto e Referencias com os Desenhos:
- Ambientes Administrativos, refeitório e circulaçóes, conforme indicação de projeto;
- Referêncías: nPO2-ARQ.PLBGER0-02_R02 - planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP€ER0-09_R02 - paginaÇáo de piso

4.7.4.5. NormasTécnicasrelacionadas:
_ ABNT NBR 9817 , Execução de piso com revestimento cerâmico _ procedimentoi

_ ABNT NBR 13816, Placas ce râmicas para revestimento - Terminologia;

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Ctassificaçãoi

_ ABNT NBR 1 38í 8, P/acas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos
de ensalbs,'

4.7.5. Soleira em granito

4.7 .5.1 . Caracterização e Dimensões do Material:
Trata-se de um material de alta rêsistência, com pequena porosidade, resistente à

água, de fácil manuseio e adequação às medídas do local.
- Dimensóes: L (comprimento variável) x íScm (largura) x 20mm (altura) e, casos

com dimensóes especíÍicas, conforme indicaÉo em projeto.
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.
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As soleiras de granito devem estar niveradas com o piso mais erevado. A espessura
usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soreira deve ser porida, pois
ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

4-7 .5.3. Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:

Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desníver de piso; entre ambientes
onde há mudança da paginação de piso;

- Referências: nPO2-ARe.pLB.cER0.O2_R02 - ptanta Baixa

TIPO2-ARe-pcp€ER0{t9_R02 _ paginação de piso

4.7,5.4. NormasTécnicasrelacionadas:
_ ABNT NBR 15844 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

4.7.6, Piso em Concreto desempenado

4.7 .6-1. CaraôterizaÇão e Dimensôes do Material:
- PavimentaÉo em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com

3cm de espessura e acabamento camurçado;
- Placas de: 1,20m (comprimento) x í,20m (largura) x 3crn (altura)

4.7.6.2. Sequência de execução:
serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areÍa, traço

í:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada í,20m. Deve
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos de escoamenlo de água. A superfície final deve ser
desempenada.

4.7 -6.3. AplicaÇão no Projeto e Referencias com os Desenhos
- Solários, calçadas extemas e acesso ao bloco administrativo;
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GERO-02_R02 - planta Baixa

TIPO2-ARQ.PGP-cER0-{t9_R02 - paginação de piso

4.7 -6.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 12255, ExecuçÁo e utilização de passeios púbticos.

4.7.7. Piso em Blocos Intertravados dê Concreto

4.7 .7 .1 . Caracterização e Dimensões do Material
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4.7 .5.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
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Blocos de mncreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, trava R AT r.

por meio de contenção lateral e atrito entre âs peças. Permitem manutenção sem

necessidade de quebrar o calçamento para a execuçáo da obra.

Opção 1:

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural;

- Dimensôes: Largura: 1ocm; Altura: íocm; Comprimento: 20cm

- Modelo de Referência: Multipaver@' RETANGULAR - MP0410

ou;

4.7 .7.2. Sequência de execução:

os blocos sêrão assentados sobre camada de areia, sem reiunte para permitir

infiltraÉo das águas.

4.7 .7 .3. Aplicação no Proieto e Referências com os Desenhos

- Estacionamento, mrga e descarga, Pátio descoberto;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB'GERo-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGPGER0'{I9-R02 - Paginação de piso

4.7.7.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Regutslos e métodos de ensaios;

ABNT NBR 9781 , Peças de concreto para pavimentação ' Especificação'

4.7.8. Piso em Areia Filtrada ou Grama Sintética

4.7 .8.1 . Caracterização e Dimensôes do Material:

Opção í: Areia

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos' A

areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece âs

quedas por deslocação, o que pêrmite uma paragem mais suave do movimento do corpo'

Trata.Sedeummaterialquepossuivalorlúdico.pedagógicoquedeveráser
totalmente separado da área de segurança dos equipamentos'

- Piso em areia filtrada;
- Modelo de Referência: areia lavada grossa

ou;

Opção 2: Grama Sintética
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Opção 2:

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 ctÍl,4,5 cm, e 17,í cm'

- Dimensões: Laçura: 9,2 cm, Altura: 4,5 crn, e mmprimento: 17,1 cm'

- Modelo de Referência: Multipaver @ - '16 FACES - MP1604
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- A grama sintética possui fios com altura de 'Í2mm, 50mil pontos por m' é
por '100% Polieüleno. Trata-se de um material de fácil manutenção e limpeza,

indicado paru ptayground, pois possui alta capacidade de amortecimento.

- Grama sintética de í2mm ou 20mm;

- Modelo de Referência: grama sintética 12mm - Playgrama.

alta me

4.7 .8.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de cÁncreto

pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. caso o Município opte pele

grama sintética, além o meio-fio tambem ser necessário, deve-se pavimentar uma base

(concreto, cerâmica ou pedra) para instalação das placas'

4.7.A3. Aplicação no ProJeto e ReÍerências com os Desenhos

- Parquinho ou Playground;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB€ER0'02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP€ER0-09-R02 - Paginação de piso

4.7 .8.4. Normas Técnicas relacionadas:

-ABNT 
NBR 16071-3, Playgrounds - Pafte 3: Requr.srfos de segurança para p''sos

absoNentes de imqact;.

ABNT NBR 8810, ReyesÍimenÍos ÍéxÍeis de piso - Deteminaçáo da resistência à

abrasão

4.7.9. Piso Tátil - Direcional e de Alerta

4.7.9.1. Caracterização e Dimensões do Material:

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas intemas e

pré-moldado em concreto para áreas elitemas, em cor contrastante Gom a do piso

adjacente,porexemplo,emsuperfíciesescuras(preta,marrom,cinzaescuro,etc.).
Recomenda-se a utilização do tipo lntegrado (de bonacha), paÍa uso em áreas intemâs -

inclusive molhadas e molháveis - e extemas (cimentício)'

- Piso Tátil Direcional/ Alerta em bonacha lntegrado (áreas internas)

Pisos em placas de borracha, assentamento com cola. Neste caso, não deve haver

desnível com relaçáo ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.

- Dimensões: placas de dimensões 25On50, espessura 7mm,

Modelo de Referência: Daud, Steel Rubbe[ Cores: azul e amarelo;

Cola: P4000 - petrocola, AM13 - Amazonas, Cascola Extra, Cola sem odor'1430 -
Una ou uniflex 1090-Una.

- Piso Tátil Direcional/ Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas extemas)

PisosemplacascimentÍcias,deassentamentocomargamassa,indicadospara
aplicaçáo em áreas extemas.

- Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessura 20mm,

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDU cAçÃo - FNDE

SBs q.2 BIoco F Edifício FNDE - 70 07G929 - Brasília, DF

E-mail: proietos.engenharia@fnde.gov.br - site: www fndê 8ov br
56



Ministério da Educâção
Funds Nacional de Desenvolvimento da Eduração

Coordeneção Gêral de lnfra-EstrutuÍa - CGEST

FN}E À
Ft r.

o <\
ââT É

I
f)

r-

- Modelo de Referência: Casa Franceza; Cores: vermelha;

4.7 .9.2. Sequência de execução:
Áreas internas: Depois de seco o contrapiso, sua superfÍcie deverá ser varrida de

forma a tirar todos os resíduos para receber umâ nata pastosa (PVA) espalhada com

desempenadeira lisa de aço. Esta nata é composta por cimento, cola PVA e água, após a

cura deve-se lixar e limpar devendo ficar bemliso e isneto de poeiras, grachas e outros.

Após este procedimento deverá ser aplicado um gabarito com fila crepe de 25mm, para

orientar o campo de aplicaçáo da cola. Aplicar a cola sobre o piso delimitado e no verso das

placas, observando sempre a aplicação dê uma camada uniforme' Espera a sêcagem, ou

se.ia, somente após a completa evaporaçâo do solvente as placas deverão ser assentadas.

É importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as placâs. A eliminação

é completada com o uso de uma maneta de borracha do centro para fora da placa.

espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta nata pastosa é

composta por cimento, cola PVA e água, após a cura deve-se lixar e limpar devendo ficar

bem liso e isento de poeiras, graxas e outros.

Ao remover a fita crepe, observar se há excessos de cola, e proceder à limpeza no

ato da instalaçáo usando um pano umedecido com removedoÍ.

Areas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa:

Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso

adjacente (cimento desempenado).

4.7.9-3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquêle existente no

próprio relevo (a cor azul náo deve ser utilizada em áreas extemas);

4.7 .9.4. Aplicação no Projeto e ReÍerências com os Desenhos:

Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser perconido, desde o hall de

entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônim e obedecÉndo aos

critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;

- Referências: nPO2-ARQ-PLB€ER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginação de piso

4.8. LOUçAS, META]S E COMPLEMENTOS

4.8.1. Louças
visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas aS louças da escola na cor branca e com as

seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.

4.8.1 .1 . CaracteÍização do Material:

os modelos de referência estáo indicados no anexo 7 .2. - Tabela de Especificações

de Louças e Metais.
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4.8.2. Metais / Plásticos
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das tomeiras, das válvulas de

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam
de marcas difundidas em todo tenitório nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros)
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças
aqui especificadas.

4.8.2.1. CaracterizaÇãodoMaterial:
Os modelos de referência estaio indicados na tabela 7.2. - Íabela de Especificações

de Louças e Metais.

4.8.2.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB.GER0-02_R02 - Ptanta Baixa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-Í 9-26_R02 - Amptiações
TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - Ampliaçôes

4.8.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito

4.8,3.1. Características e Dimensóes do Material:

Granito cinza andorinha, acabamento polido.
- Dimensões variáveis, conforme projeto. Espessura: 20mm.
- Altura das Divisórias: Painéis de 1,20m nos sanitários infantis (vão com altura de

1Scm do piso ao início do painel);
- A altura de instalação das bancadas varia (adultos e crianças). *Ver cada ambiente

ampliado.
- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldário e salas

de aula deveráo ser instaladas a 90cm do piso.
- Peitoris instalados nas esquadrias extemas conÍorme detalhes de esquadrias.

4.8.3.2. Sequência de execução:
A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

Nas bancadas, haverá lz parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especifieldo em projeto. As prateleiras
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em
projeto-

FUNDo NACIoNAL DE DESENVoI-VIMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.8.1.2. Aplicação no Projeto e Reíerências com os Desenhos:
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB€ER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-í 9-26_R02 - Amptiações
TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - Amptiações
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4.8.3.3- Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Triagêm e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula;
- Sanitários: Creche l, Creche ll, Multiuso, Administraçáo e Serviços.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-í 9-26_R02 - Ampliações
Tl PO2-ARQ-AMP-BLCB-27€5_R02 - Ampliações

4.8.4. Escaninhos e Prateleiras em MDF revestido

4.8.4.1. Características e Dimensões do Material:

MDF de espessura mínima de 2crÍ1, revestido com laminado melamínico, cor branca,

acabamento fosco.
- Dimensões variáveis, conforme projeto.

- Espessura do MDF: 20mm.

4.8.4.2. Sequência de execução:
A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com

parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francqsas metálicas.

4.8.4.3. Aplicação no Proleto e Rêferências com os Desenhos

- Rouparia, Multiuso, Creche l, ll e Creche lll;
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-í 9-26-R02 - Ampliações
TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - Ampliações

4.8.5. Castelo d'água
O projeto padrão de lnstalações Hidráulicas fomecido pelo FNDE contempla o

Castelo D'Água com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura
metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo pintura extema em esmalte
sintético (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade.

O Município poderá optar pelo modelo de Castelo D'Água composto por anéis de
concreto pré-fabricado, rêspêitando as dimensõês fomecidas no projeto do castelo d'água
metálico.

4.8.5.1. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Referências: flPO2-HAG.DET-GERO{18-R02- Detalhes - Castelo D'Água

4.8.6. Mastros para Bandeira

4.8.6.1. Carâcterísticas e Dimensões do Material:
Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em feno galvanizado, cor

natural, medidas conforme especificaçáo em projeto. Para sua fixação deve ser executada
base em concreto.

rUNDo NACIoNAL DE DESENVoLVIMENTo DA EDUcAçÃo _ FNDE
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4.9, PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS
O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que poderá ser

implantada nos tenenos padronizados. caso o ente requerente dispuser de teneno com
área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser
custeado pelo próprio requerente. caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de
paisagismo, sua execução ficará a cargo do mesmo, estando o FNDE isento de financiá-lo.

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso eÍemo exerce
influência nos acessos à escola e @nsequentemente no projeto do muroi portões.

4.9.í. Forração de Grama

4.9.1.1. CaracterÍsticas e Dimensões do Material:
Planta herbácea de 10-20 cm de ahura. A forração escolhida deverá apresentar

folhas densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde
uniforme e omamental. A fonação deverá ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato
proporciona maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e
plantio.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por .l25cm de comprimento.
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais

4.9.1.2. Sequência de execução:
Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do teneno, removendo-se

lodos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O
solo deverá receber adubaçáo. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na Íase de
acâbamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama dêvem ser reiuntadas com
tena de boa qualidade, e toda a fonação deve ser inigada por aproximadamente um mês.

4.9.1.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Á,reas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.

- Referências: TIPO2-ARQ-PGPGER0-09_R02 - Paginação de Piso

TIPO2-ARQ-ti,tP-GER0-0í_R02 - tmptantação

FUNDo NActoNAL DE DESENVoTvtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
SBS O2 Bloco F Edifício FNDE -70.07G929 - Brasília, DF
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4.8.6.2. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos:
- fuea frontal extema.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - planta Baixa

TIPO2-ARQ.PCD-GER0-í6 R02-Detalhamento Mastros
Bandeiras e Rampa
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Para o cárcuro da demanda de consumo de água do projeto padrão crêche Tipo 2
foram consideradas as popurações equivalentes ao número de usuários previstos para o
estabelecimento. A demanda câlculada para a capacidade do reservatório foi de g4 alunos e
25 funcionários, totalizando í í9 pessoas, considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa
e reserva para dois dias.

Por se tratar de um projeto padrão desenvorvido para atender todo o territóno
brasileiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro
órgão competente, visando obter inÍormações sobre as características da oferta de água no
local da instalação objeto do projeto, inquirindo em particurar sobre eventuais rimitaçôÉs nas
vazôes disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância de
abastecimento e outras questões relevantes.

Referência: TtPO2-HAG-pLD-GERO-{Ií-{rB RO2

5.'1.1. Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potáver dos estaberecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos dê consumo, ficando armazenada em rêservatório, que têm por
Íinalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastêcimento pela concessionária local de água e uniÍormizar a pressão no, úto, u
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos
diários da ediÍicaçáo.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação,
abastecerá diretamente o reservatório do castelo d'água. A água, a partir do reservatório,
segue pela coluna de distribuiçáo predial para os blocos da ediÍicaçáo, como @nsta nos
desenhos do p§eto.

5.1.2. Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a .1,50m, no máÍmo, da
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. o
hidrômêtro terá dimênsôês e padrões conforme dimensionamênto da concessionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em pVC Rígido, para
abastecer o reservatório do castelo d'água. Deve haver liwe acesso do pessoal ào serviço
de Águas ao local do hidrômeho de consumo.

5.1.3. Reservatório

o castelo d'água em estrutura metálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade
total de í5.000 lihos sendo divididos em 1o.oo0 litros para consumo e s.oo0 litros para
reserva de Incêndio.

A casa de máquinas, rocarizada abaixo do reservatório inferior, é destínada a
instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio.

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVtMENTo DA EDUcAçÃo _ FNDE
SBS q.2 gloco F Edifício FNDÊ - 70,O7O-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Sitei www,fnde.goy,br

À

\) F,r

fr ÂÍ ç

62

Minístério da Educação
Fundo Í{acional de OesenvoMmento da Educação

Coordenação Gêral dê tnfra-Estrutura - CGEST

5,í.INSTALAÇOES DE ÁGUA FRIA



FN)E üt

TT

Referência: TIPO2-HAG-DET-RESO-08 RO2

5.1.4. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçóes contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especiÍicaçóes e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tüolos
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcaçâo prévia dos
limites de corte.

As tubulaçôes embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. euando necessário, as
tubulaçôes, além do referido enchimento, levarão grapas de feno redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulaÇões dentro de coluna, pilares ou outros
elementos eslruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deveráo ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas
às paredes dos prédios, devendo eslar alinhadas.

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos
elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

Tubulações EnterÍadas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

míníma cobertura possível, conÍorme indicado no ptojeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído

por camada de concreto simples.
As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros,

caixas de inspeçáo e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de enlulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas confoÍme as especifica@es do projeto.

FUNDo NActoNAL DE DESENvoLVtMENTo DA EDUcAçÃo _ FNDE
SBS Q"2 Eloco F EdiÍício FNDE - 70.07e929 - Brasíia, DF
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Meios de Ligação
Tubulações Rosqueadas

o corte da tubulaçáo deverá ser feito em sêção reta, por meio de sena própria para

cúrte de tubos.
AsporçõesrosqueadasdeverãoapresentarÍiletesbemlimposqueSeajustarão

perfeitamente às conexóes, de maneira a garantir perfêita estanqueidade das juntas.

As roscas dos tubos devêrão ser abertas com tanaxas apropriadas, prevendo-se o

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou

equipamento.
As juntas rosqueadas de tubos e conexõês deverão ser vedadas com Íita ou material

apropriado.
osapertosdasroscasdeverãoserfeitocomchavesadequadas,semintêrrupÉoe

sem retornar, para garantir a vedação das juntas.

Têstes em Tubulação
Antes do recobrimento das tubulaçóes embutidas e entenadas, serão executados

testes visando detectar eventuais vazamentos.

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de lKg/cm'' A

duração ie prova será de 6 horas, pêlo menos. A pressáo será transmitida por bomba

,proprird" e mêdida por manômetro instalado ao sistema' Neste teste será também

verificado o c,oneto funcionamento dos rêgistros e válvulas'

ApóS a conclusão das obras e instalaçáo de todos oS aparelhos Sanitários, a

instalaçâo será posta em Glrga e o funcionamento de todos os componentes do sistema

deverá ser verificado.

Limpeza e desinfecção
A limpeza consiste na remoçáo de materiais e substâncias eventualmente

remanescentes nas diversas partes da instalaçáo predial de água fria e na subsequente

lavagem através do escoamento de água potavel pela instalaçáo. Para os procedimentos de

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA E DUcAçÃo - FNDE
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MatêÍiais
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm', soldáveis, de acordo com a ABNT;

osmateriaisouequipamentosquenãoatenderemàScondiçõesexigidasserão
rejeitados.

ostubosdêPVc,açoecobredeverãoserestocadosemprateleiras'separadospor
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários

para evitar deformações causadas pelo próprio peso. o local de armazenagem precisa ser

plano, bem nivelado e protegido do sol

DeveÍão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,

veriÍicando sê o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.
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limpeza e desinfecção verificar as recomendaçôes preconizadas na NBR 5626 -
predial de água fria.

DisPosições constÍúivas
Ascanalizaçõesdêverãoserassentesemterrenoresistenteousobreembasamento

adequado, com recobrimento' ónde não seja possÍvel ou onde a canalização esteia sujeita

a fortes compressôes ou cnoqÃ' ãu 
'inO"' 

nos trechos situados em área edificada' deverá

, 
""nàii="çrt 

t"r proteÉo adequada ou ser executada em tubos reforçados'

Em tomo da canatiza|ão, nos alicerces' esÚutura e. ou em 
"t"o* ^l-i -"]:

atravessadas, devêrá haver nácessária folga para que a tubulaçáo possa passar e nao

soÍrer influência de deformaçôes oconidas na edificação'

As canalizações de distribuiçáo de água nunca seráo inteiramente horizontais'

devendo apresentar oectivioaie mínima de 27o no sentido do escoamento. As declividades

indicadas no projeto deverão slr consideradas como mínimas' devendo ser procedida uma

veificaçao gerat dos níveis, até a rede urbana' antes da instalaçáo dos mletores'

Durante a construção e a-montagem dos aparelhos' as extremidades livres das

canalizaçóes serão protegida' "o' 
phgJ"t' câps ou ouko tipo de proteção' não sendo

,ãrni úo, para talfim, o uso de buchas de madeira ou papel'

Use as conexõea "o""t"t 
para cada ponto' Para cada desvio ou aiuste' utilize as

conexões adequadas pr," "'it"' 
ls esforçOes na tubulaçáo' e nunca abuse da relativa

flexibilidade dos tubos. e tuouúçao em estaão de tensáo permanente pode provocar trincas,

principalmente na parede das bolsas'

Todas as alterações p'ocessadas no deconer da obra serão objeto de registro para

permitir a apresêntaçáo o" *Oã"ti" completo por ocasião do recebimento da instalação'

Após o término O" 
"*""rçao, ""'ão 

atualizados todos os desenhos do respectivo proieto' o

qle permitira a representaÉo do serviço "como construÍdo' e servirá de cadastro para a

operação e manutenção dessa mesma instalação'
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Altura dos Pontos Hidráulicos

Abaixo segue tabêla para orientação quanto às alturas que deveráo ser instalados os

pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

§gla Item
INFANTIL ADUTTO

Diâmetro
Ahura (cm) Altura (.m)

BB Bebedouro comum 60 25.r].ín - !2"

BB Eebedouro industrial 90 25ínín - 712"

BN 150 25mín - ll2"

CH Chuveiro comum 200 220 25mm - 112"

CH Chuveiro PCD 220 220 25rn:r. - Ll2

DH Ducha higiêniÊa 25 30 25ínín - 712"

DH Duchâ PCD 40 50

Lavatórios 40 60 25mm - U2"

Lavatórios PCO 60 60 25tr:,m - U2"

MLL Maquina de lavar louça 60 25mm - 3/4"

MLR Maquina de lavar roupa 90 25mm - 3/4"

PIA Pias co2inha ê solários 40 60 25mm - 314"

PR PurificadoÍ 90 110 a'rnm - 112"

RP Registro de pressão - chuveiro comum 65 110 25mm - 114"

RP Regiíro de pressão - chuveiro PcD 100 100 23ínín - 314"

RG Regastro de gaveta com canopla cromada 180

TQ Tanque 10s 25mm - 3/4.

TE Torneira elétrica ÍÍâldário 1S0 25m'tr. - 112"

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2"

VD Válvula de descarga PcD 100 100 50mm -1 1/2"

VS Vaso sanitário 25 30 50mm - 1 1/2"

VS Vaso 5anitário - PCD 35 30 Somm -1 1/2"

V5 Vaso sanitário com caixa acoplâda 25 25mm - 314"

ÍP Torneira de parede 110 25mm - 3,/4"

TJ Torneíra dejardim 30 30 25rnm - 112"
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5.1,5. Normas Técnicas relacionadas

-ABNT 
NBR 5626, Instalação predial de água fria;

ABNT NBR 5ô80 , Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNTNBR5683,IuÔosdePVC_Verificaçãodaresistênciaâpressáohidrostática
interna;

-ABNT 
NBR '.028'l, Torneira de pressáo - ReguisiÍos e métodos de ensaio:

_ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa _ Especificação;

_ABNTNBRllTTS,Aparelhossanifánbsdemateiatptástico_EspeciÍicação;

_ABNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede - Especificação;

-ABNTNBR13713,tnstalaçõeshidraulicasprediais.Aparelhosautomáticosacionados
mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Requisifos e métodos de

ensalo;

-ABNT 
NBR 14011,

RegurstÍos;

ABNT NBR 14121, Ramat predial - Registros tipo macho em ligas de cobre -
Requisitos;

-ABNT 
NBR 14162, Aparethos saniÍános - Sifão - Requisitos e métodos de ensaio;

-ABNT 
NBR 14877, Ducha Higiênica - ReqursiÍos e méÍodos de ensaio:

-ABNTNBR14878,Ligaçõesflexíveisparaaparelhoshidráuticossanitàios_Requt.sfos
e métodos de ensaio;

-ABNTNBR.tsogT.l,Aparelhossanitáiosdematerialcerâmico_Partel:Requisitosemétodos de ensaios,'

-ABNT 
NBR 15097 '2, Aparelhos sanitáios de materiat cerâmico - Paúe 2:

Proced i mentos Pa ra in stalação ;

-ABNTNBRls206,lndataçõeshidráulicasprediais_Chuveirosouduchas-ReguisíÚose métodos de ensaio;

-ABNT 
NBR 15423, Válvutas de escoamento - Reguisrfos e métodos de ensaio;

-ABNTNBR1570+l,Registro-Requisifosemétodosdeensaio-Pa'te1:ReghÍÍos
de pressão;

-ABNT 
NBR 15705, tnstalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - Rêgu'sÍos e

métodos de ensaio;

-ABNTNBR.15857'vátvutadedescargaparalimpezadebaciassanitáias-Regu,.s,los
e métodos de ensaio;

-Normas 
Regulamentadoras do Capítulo V - Título ll' da CLT' relativas à Segurança e

Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições SanÍtánãs e de Conforto nos Locais de Trabalho:

DMAE - Codigo de lnstalações Hidráulicas;

EB-368/72'Tomeiras;

NB-337/83 - Locais e /nsta/ações Sanitárias Modulares'

fUNDO NACIONAL DE DESENVOTUMENTO DA EDU cAçÃo - FNDE

Aquecedores instantâneos de água e tomeiras eléticas -
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cobertuÍa e das calhas de Piso.

As águas de esc,oamento superficial serão coletadas por caixas de ralo' distribuídas

peloteneno-conÍormeindicaçãodoprojeto.DessascaixassairãocondutoreshoÍizontais
que as interligam com as caixas de inspeção'

O projeto de drenagem dê águas pluüais mmpreende:

- Calhas de cobêrtura: para á coleta das águas pluviais provênientes de parte intema

da cobertura dos blocos e Pátio;
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até

as caixas de inspeção ou câlhas de piso situadas no teneno;

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas jun@es entre calhas de cobertura e

condutores vêrticais para impedir a passagem de dêtritos para a rêde de águas

pluviais;

- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede' com dimensões de 60x60cm'

proÍundidadeconformeindicadoemproieto,comtampadeferrofundido60x60cm
tipo leve, removível;
- Ramais horizontais: tubulações que interiigam as caixas de inspêção e poços de

visita, escoando águas provànientes dos condutores verticais e águas superficiais

provenientes das áreas gramadas'

- ReÍerências: TIPO2-HAP-PLD'GERO-0í -03-R02

5.2, INSTALAçÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS

A captaÉo das águas pluviais foi deÍinida de duas Íormas: através das

Materiais
As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido'

os tubos de PVC deverão ser estocados em pratelelras, separados por diâmetro e

tiposcaracterísticos'sustentadosportantosapoiosquantosforemnecessáriosparaevitar
deformaçóes causadas pelo próprio peso O local de armazenagem precisa ser plano' bem

nivelado e protegido do sol.

DeveÍão ser tomados cüidados especiais quando os materiais forem empilhados'

veriÍicando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele'

Para maiores inÍormações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser

empregada nas calhas e rufos, veriÍicar o item 4'S Coberturas'

Calhas

5BS Q.2 Bloco F EdiÍício FNDE - 70 O7O'929 - BÍasÍia' DF
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5.2.1. Materiais e Processo Executivo

Gêneralidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescnçôes contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposiçôes constantes de atos legais;

- às especificaçôes e detalhes dos proietos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais'
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As calhas devem, sempre que possível' se-r fixad

da cobertura e o mais próximo dela As calhas nâo pooerão ter Profundidadê menor q

ao teto eiou piso, devendo estar alinhadas'

As tiavessias de tubos em Paredes deverão ser feitas, de pÍêferência'

metade dsa:fl:,'J1;::''T; 
metalicas' deverão ser p'*ilT de juntas de dilatação e

protegidas devidamente com uma demáo de tinta antifemlginosa'

As declividades d"'e;;;;;úÃ"' " 
n'n* inferiores a 0'5%' ou sela' 5 mm/m'

Condutores Horizontais e VeÍticais

os condutores ,"rti""ü-"ãaJ'riã;"ão= o"ntr.o g"."Irft" proietados para recebêJos'

Seráo em tubos de PVC e de diâmetros ie 100 mm e de 150 mm conÍorme o caso'

os condutores r'or.i'onl'f, 
""ião 

do tipo aéreo No tenaço serão fixados- na laje sob o

piso elevado e laje sobre o toto Oã g"""o' Já os condutores no térreo serão enterrados'

Tubulações Aéreas

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

oalvanizadas *, ""0'0""íio 
ãàü""a" ao diâmetro' de modo a impedir a formaçáo de

i""nr". O"r"tao ser utilizadas as cores previstas em norma'

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais @nerão paralelas

as centralmente sob a

FUNDO NACI ônnlor oeselvot-vtlarnró oe rouceçÃo - rnor

SBS CL2 Bloco F EdiÍício FNDE - 70.O7O-929 - Brasilia, OF

neroenai;uffi!,i."'ir""",rr* para as tubulações' ,atravu:^-'^"^::1":":^"t:H:"::"'
deverão ser executadas 

"ntJJ 
i, 

"on"r"t"gem, 
conforme indicação das posições das

tubulações Previstas no Proieto'
Tubulaçóes Entenadas

Todos os tubos serão assentados de acordo epm alinhamento' elevação e com a

mínima cobertura possível, GonÍorme indicado no proieto'

A tubulação pod"'a s"' assentada sobre embasamento contínuo (berço)' constituÍdo

,o' *RTi,",""::tJ:[ 
il:i?"er feito com materiat de boa quatidade, isento de entulhos

e pedras, em camadas "u*"iu"" " 
mmpactadas conforme as especiÍicaçóes do proieto'

DisPosições constÍúivas
A instalaÉo p'"oi'r ã" ãg" pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e

condução da água d" "h;:';'se 
admitinoo quaisquer inteÍligações 1l--1:lt*

instalaçóes prediais. qu'ndoio'u"' iis"o de penetraçáo de gases' deve ser previsto

ii"õ"i,-" oi, proteção contra o acesso deles ao interior da instalaÉo'

As canalizaçóes deverão ser assentes em teneno resistente ou sobre embasamento

adequado, com recobriment"' óm"ia" seja possível ou onde a crrnaliTÀ$o esteja sujêita

a fortes compres.o"" o' "nü'i"' 
ã' 'i"0"' 

nos trechossituados em área edificada' deverá

a canalização ter proteção 
"Oã'ã0" 

ou ser.executada em tubos reforçados'

Em torno da e'analizaçâo' nos alicerces' estrutura e ou em paredes por êla

atravessadas, deverá haver nácessária folga para que a tubulaçáo possa passar e náo

slrer innuencia de deformaçóes oc'!nidas na edificação'

E-mail: proietos.engênharia@f nde gov br - Sitel ww1,v.f nde.gov'br
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Para cada desvio ou aiuste, utilize as conexões adequadas para evitar os

na tubulaÉo, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos' A tubulaçáo em

tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas'

FUNDO NACIONAL DE DESENVOI.VIMENTO DA EDU cAçÃo - FN DE

SBS q.2 Bloco F Edifício fNDE -70.070-929 - Brasíiâ, DF
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Todas as alterações processadas no deconer da obra serão objeto de reg istro para

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo proieto, o

que permitirá a representação do serviço "como construído'e servirá de cadasao para a

operaçáo e manutenÉo dessa mesma instalação.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo

ser procedida uma veriÍicaçáo geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos

coletores.
os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto

ao do escoamento.
As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de

cimento e areia no traço 1 :3 com tampão de Íeno fundido ou grelha de feno fundido.

Todas as tubulaçóes aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas

pela ABNT;

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

-ABNT 
NBR 5680: Dimensões de Íuóos de PVC rígido;

-ABNT 
NBR 5687: Iubos de PVC 'Veríficação da estabilidade dimensional;

-ABNT 
NBR 649 3: Emprego de cores para identiftcação de tubulações;

-ABNTNBR7173:TubosdePvc-veificaçãododesempenhodejuntasoldável;

-ABNTNBR7372..Execuçãodetubutaçõesdepressão-PVcrígidocomjunta
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha;

ABNT NBR 10844: tnstatações prediais de águas pluviais - Procedimento'

5.3. INSTALAçOES DE ESGOTO SANITÁRIO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o sistema Dual que

consiste na separaçáo dos esgotos primários e secundários através de um desconector,

conforme ABNT NBR 8160 - SísÍemas predrar's de esgoto sanitário - Proieto e execução.

As caixas de inspeções deveráo ser localizadas nas áreas extemas dos blocos e fora

das projeçóes dos solários e pátios. No proieto foi previsto uma caixa de gordura especial

para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e

conexóes da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de

coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução indiüdual de

destinaçáo de esgotos sanitários.
osistemapredialdeesgotossanitáriosconsistenumconluntodeaparelhos,

tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

- Referências: TIPO2'HEG-PLD-GER0{lí'{15-R02
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5.3.í. Subsistema de Coleta e TransPorte

Todos os trechos horizontais prêvlstos no sistema de coleta e trânspoÍte de

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma

declividade constante. Recomendam-se as seg uintes declividades mínimas:

2,0% Para tubulações com diâmêtro nominal igual ou inferior a 75 mm;

t

1o/o paÍ? tubulações com diâmetro nominal igual ou suPerior a '100 mm'

\"

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com

ângulo central igual ou inferior ' 
+S"' n" mudanças de direção - horizontal para vertical e

úce_versa_ podem ser executaoás com peras com ânguro centrar iguar ou inferior a 90o.

Os tubos de queda =à'ão 
in"t'f"Uo" em um único alinhamento e localizados nos

shafts destínados para tal fim, conÍorme orientação em projeto'

As caixas de gorduras serão instaladas para recêber os efluentes das pias da

cozinha, dos solários e Oo n"ú'io' Estas seráo em concrêto com diâmetro de 30 ou 50 cm'

conforme o caso' e o"u",ao =ã' 
p"'rJi""nt" impermeabilizadas' providas de dispositivos

adequados para inspeção, po""i' t"p" hermética em ferro fundido e devidamente

ventiladas.
As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensôes de 80 x

gocm, estas receberáo o, o"r"toa prorunientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto'

Estas deverão possuir auertura "'n"i"nt" 
para permitir as desobstruÇôes com a utilização

de equipamento" mecânicos ãe timp"z" e tatpa hermética em feno fundido removível'

5.3.2. Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilaçáo devem possuir terminais de ventilaçáo instalados em

suas extremidad.s "upe'io'"s 
e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado' As

extremidadesabertasdetoo""-""*run"sdeventilaçáodevemserprovidasdeterminais
tipo chaminé, qu" i.p"ç"' "-1"""0' 

dê águas pluviais diretamente aos tubos de

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçóes contidâs nas normas da-ABNT' específicas para cada instalaÉo;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especiÍicaçóes e detalhes dos proietos;

- às recomendaçóes e prescriçóes do iabricante para os diversos materiais'

Tubulações Embutidas

Para a instalaçâo de tubulações embutidas em paredes de aÚenaria' os tijolos

deveráo ser recortados "'u"àã"ã'"nt" 
com talhadeira' conforme marcaçáo prévia dos

,trn* 
f;.TlÍnçóes embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do

vazio restante nos rasgos *Ã à'g"'"tt" de cimento e ereia' Quando nêcessário' as

ventilação.

5.3.3. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
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flechas. Deveráo ser utilizadas as @res previstas em norma'

As travessias de tubos em paredes deverão ser

perpendicularmente a elas.

As passagens preüstas para as tubulaçôes, através dê elementos estruturais,

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicaçáo das posições das

tubulações previstas no Proleto.

Tubulações Aéreas
TodasaStubulaçõesaparentesdeverãoserpintadasêsustentadasporabraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de

w ê.
F'\DE

l.t

Itubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de feno redondo, em nú

espaçamento adequados, para manter inaltêrada a posição dÔ tubo'

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou

elementos estruturais.

í

outros

feitas, de preferência,

Tubulações EnterÍadas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no poeto'
A tubulaçáo poderá ser assentada sobre êmbasamento contínuo (berço)' constituído

por camada de concreto simPles.

RêaterrodavaladeveráSerfeitocommaterialdeboaqualidade,isentodeentulhos
epedras'emcamadassucessivasec,mpactadasconformeasespecificaçóesdoprojeto.

Materiais
os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por

diâmetroetiposcaracterísticos,sustentadosportantosapoiosquantosforemnecessários
para eütar deformações causadas pelo próprio peso' O local de armazenagem precisa ser

plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aÇo inox'

Deverãosertomadoscuidadosespeciaisquandoosmateriaisforemempilhados,
verificando se o matêdal que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele'

ÍUeios dê Ligação

Tubulações Soldáveis
SeÍãoutilizadostuboseconexõesdePVCsoldáveisconformeindicadonoprojeto.
Quando se usar tubos e c,onexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita

pormeiodevedantesadequadostaiscomo:fitateflon,soluçãodeborrachaouequivalente.
Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de

modoapermitirSeualojamentocompletodentrodaconexão.Assuperfíciesdostubosedas
conexõesaSeremunidasdevemserlixadascomlimaÍinaelimpascomsoluçáolimpadora
recomendadapelofabricante.lntroduziroaneldeborrachanosulcodabolsadotubo.
Ambas as superfícies devem receber uma película Íina de adesivo plástico e' por fim'

introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuaÍ aproximadamente í cm'

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso'

uma luva para ligaçáo dos tubos.
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Testes em Tubulação
Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilaÉo deve

inspecionado e ensaiado antes de entraÍ em Íuncionamento' Após concluída a execu

antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixad

o€ trc

,tAÍ
Íá ser

çâo, e
oese

existe algum material estranho no seu interior'

Todas as canalizações da ediÍicaçáo deverão ser testadas com água sob pressão

mínima de 6OKPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos' No ensaio com ar

comprimido,oardeveráSerintroduzidonointeriordatubulaçãoatéqueatiniaumapressão
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introduçáo de ar adicional'

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova

de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m'c a') durante l5 minutos

ParaocorretoprocedimentoquantoaexecuÉodoensaioverreferêncianormativa
na NBR 8í60 - SrsÍemas predials de esgoto sanitáio - Proieto e execuçáo'

Dlsposições constrÚivas
os coletores enterrados deveráo ser assentados em fundo de vala nivelado,

compactado e isento de materiais pontiagudos e crrtantes que possam causar algum dano

à tubulaçáo durante a colocaçáo e compactaçáo. Em situações em que o fundo de vala

possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camadâ de areia e compactar' de forma a

garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada'

Apósinstalaçãoêverificaçáodocaimentoostubos,estesdeverãorecebercamada
dê areia com rembrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar

camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos

poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundaçóes do edifício' a

tubulação que coÍÍe no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer

baldrame, bloco de fundaçáo ou sapata'

Deverá ser deixada folga nas travessias da eanalizaçâo pelos elementos estruturais,

tambémparaÍazerfacearecalques.Acanalizaçãodeesgotonuncaseráinstalada
imediatamente acima de reservatórios de água'

Asdeclividadesindicadasnoprojetoserãoconsideradascomomínimas,devendo
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalaçáo dos

coletores. sêráo adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados:

o2,Oo/oparatubulaçõescomdiâmetronominaligualouinferioraTSmm;
o 1 ,Oo/o para tubulaçôes com diâmetro nominal igual ou superioÍ a 100mm'

oS tubos, de modo geral, seráo assentados com a bolsa voltada no Sentido oposto

ao do escoamento. As canalizaçôes de esgoto predial só poderáo cruzar a rede de água fria

em cota inferior.

AsextremidadesdastubulaçõesdeesgotosSerãovedadas'atémontagemdos
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não

Sendopermitidooempregodebuchasdepapeloumadeiraparatalfim'DuÍanteaexecução
das obras sêrão tomadas especiais precauçóes para evitar-se a entrada de detritos nos

condutores nas instalações.
Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas

pela ABNT;
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SgS O2 Bloco F Edifício FNDE -70.070-929 - Brasíia, DF

E-mail: pÍojêtos.en8ênharia@fnde.Sov.br - Site: www.fnde gov br
73



FAOEMinistério da Educação

Fundo llacional de Desenvolümento da Educação

CooÍdênação Geral de lnÍrâ-Estrutura - cGEsT

Use as conexões coretas para cada ponto' Para cada desvio ou ajuste, util

conexões adequadas Para evitar os esforçóes na tubulação, e nunca abuse da

flexibilidade dos tubos. A tubulaÉo em estado de tensão Permanente Pode provocar trincas,

principalmente na parede das bolsas'

TodasaSaltêraçõesprocessadasnodecorrerdaobraSeráoobietoderegistropara
permitir a apresentaçãà do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalaÉo'

Ãpós o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo poeto' o

que permitirá a representação do serviço'como construído" e servirá de cadastro para a

operação e manutenção dessa mesma instalaÉo'

5.3.4. Solução lndividual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municÍpios em que náo houver rede pública de coleta de esgotos na regiáo do

estabelecimento de ensino, qrando us condições do solo e a legislação ambiental vigente

permitirem, serão instaladas sotuçOes individuais de destinaçâo dos esgotos' Essa soluçáo

c,onsiste num conjunto de fossa sáptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o proieto deverá ser

apresentado pelo ente federado' Como complemento ao sumidouro' nos casos onde houver

necêssidade, poderá ser utilizado valas de infiltração'

osistemadeveráserdimensionadoeimplantadodeformaareceberâtotalidadedos
de.ietos. O uso do sistema somente é indicado para:

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto;

- altemativa de tratamento de esgoto em áreas proüdas de rede coletora local;

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis' quando da utilização de rede coletora

com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos

sedimentáveis'

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de:

- águas Pluviais;

- despejos cÂpazes de causar interferência negativa eI q1alquel 
Ja:::-"^.'.j:::*"

detratamentoouaelevaçãoexcessivadavazáodoesgotoafluente'comoosprovenientes
de piscinas e de lavagem de reservatório de água'

O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT

NBR 7229 - Proieto, 
"on"t*iaá 

e operação de s'sÍemas de tanques sépÍicos e ABNT NBR

13969 - Tanquessépúrbos - unia"á", àe tratamento complementar e disposição final dos

efluentes liquidos - Proieto, construçào e operação'

5.3.5. Normas Técnicas Relacionadas

-ABNT 
NBR 5680, Dirne,sões de tubos de PVC rígido;

-ABNT 
NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabitidade dimensional;

-ABNT 
NBR 649 3, Emprego de cores para identificação de tubulações:

-ABNT 
NBR 7í 73, Iubos de PVC 'Veifrcaçáo do desempenho de iunta soldável;

ABNT NBR 7229 ' Proieto, construção e operação de si§emas de tanques sépticos;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVI úelrro ol rouceçÃo - rruoe
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_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistema

de esgoto sanitário;

_ABNT NBR 8160, SlsÍemas predrais de esgoÍo sa nitário - Projeto e execução;

_ABNT NBR 905í, Anel de horracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoÍo
sa n itái o - Especificação ;

_ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoÍo sanitáio - VeificaçÁo da

estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressáo hidrostática ertema - Método

de ensaio;

_ABNT NBR 10569, Conexõe s de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto
sanitáio - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR í0570, Iuôos e conexões de PVC rigido com junta elástica para coletor
predial e sistema condominial de esgoto sanitáio - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 13969, Iangues sépÍrbos - Unidades de tratamento complementar e

dlçosrião frnal dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação;

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos santÍános de mateial cerâmico - Processo para

instalaçào;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título ll, da CLT, relativas à Segurança e

Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições SaniÍárias e de Conforto nos Locals de Trabalho;

Resotução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de SrsÍemas de

Esgotamento Sanitáio.

5.4. TNSTALAçOES DE GÁS COMBUSTIVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR í3'523

- Centrat de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distibuição
lntema para Gases CombusÍíveis em lnstalações Resrdencrbts e Comerciais - Projeto e

Execução.

Os ambientes destinados ao pÍojeto de instalação de gás são cozinha e lactário.

Seráo instalados um fogão de 4 bocas com fomo, do tipo doméstico, no lactário e dê um de

6 bocas com fomo, do tipo semi-industrial, na cozinha.

O sistema será composto por dois cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição

em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fomecimento de botijões tipo P45 de GLP'

deverá ser adotado o sistema simples de botiióes convencionais tipo P-í3. A instalaçáo seÉ
direta entre botijáo e fogão, conforme os dêtalhes apresentados no projêto. Os botijões de

gás não são fornecidos pelo FNDE ficando este a cargo do Ente Federado.

- Referências: TIPO2-HGC-PLD€ER0-01 R02

5.4.'1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

í
ê

Ft r.
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- às prescriçóes mntidas nas normas da ABNT, específicas para cada instala c8ÂT

- às disPosiç0es constantes de atos legars;

- às esPeciÍicações e detalhes dos proietos; e

- às recomendaçôes e Prescriçoes do fabricante Para os dive rsos materiais

As instalaçóes de GLP são compostas, basicamente, de tubulaçóes, medidores de

consumo, abrigo Para medidores, reguladores de Pressao' registros e válvulas'

Complementam estas instal açóes a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP.

funçáo de vedantes.

DisPosiçóes constrúivas

FUNDO NACION AL DE DESENVO[VIMENTO DA EDUCAçÃO _ FNDE

sBS q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70'070-929 - Brasília, DF

equipamentos de utilizaçáo do GLP'

Toda a tubulação t"'a ãp-ài"0" adequadamente' de modo a não ser deslocada' de

forma acidental, da posição 
"rn 

q""lU instalada 
-Estas 

não devem passar por pontos que

,"'"ü"i ". * *"nsóes inerentes à estrutura da ediÍicação'

As tubulações serao pãiJitamente estanques' teráo câimento de O'1'/" no sentido

do ramal geral dê ,ri*"nt'çal' lli"úrn"nto 'nÍnirno 
de 0'30m de outras tubulações e

eretrodutos. No caso de spoA e seus respectivos câbos' o afastamento, mínimo, será de 2

(dois) metros.

HtilH"i. a serem utilizados na execuçáo das redes, primárias e secundárias, de

GLP serão fabricados 
"rn 

;;;;tê"'" às espãcificações das normas' regulamentos ê

códigos especíÍicos. Serão "'rt"n'd"= 
t'Uos i" aço galvanizado' entenado' com proteçáo

em fita anticonosiva (2 camadas) ã envelopado em 3cm,de 
-concreto'

As interligações O" 
"ã"Otiot 

e aparelhos de utilizaçáo serão efetuadas com

m"ngu"ira. n"*ii"i" O" pVC com comprimento máximo de 80cm'

As roscas =",ao "oniã''("rl-pii 
o' ""no - 

cônica e fêmea - paralela (BSP)' o

vedante, para roscas, te'a 
"a'aÀe'isticas 

compatíveis para o uso de GLP' como a Íita veda-

rosca de pentatetraÍluoretileno'
É proibida, Oo' no-ã' a utilização de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na

É

Tubulaçóes .,,^^â^ A^ nrês.ão â oue
As tubulaçóes das instalaçôes de GLP são divididas em funçáo da pressão a qu

está submetido o gás e, t"-uãí'-á' f'nção da localizaÉo que ocupam num proieto'

o*''' lâil::3i:l,lTffi.[' trecho da instalação predial situado entre a central de gás e

o regulador de ío estágio; anaeqÁrios situada dentro
- Rede de Distribuição: trata-se da tubulaçáo' com seus acessórios' situada dent

dos limites da propriedade 0""-àn""iO"'es á destinadã ao fornecimento de GLP' É

ànstituída pelas redes primária e secundária;

- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o

regulador de segundo estágio;

- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os

D€

?
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O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válwlas e regulador de 10
ÂÍ

ú lrl ht

9
F

(

devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventilados e em a

onde não transitam alunos.

Dentro do abrigo devem estar a tubulaÉo' conexões' botijôes' válvulas de bloqueio

automático, válvula dê esfera e o regulador dà primeiro estágio As instalaçóes da central

ã"rL* p"*iti, o reabastecimento deêLP sem interrupção de fornecimento de gás'

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás' deve ser

à prova de explosão e executada conforme as NBRs'

osrecipientesserãoinstaladosaolongodomurodedivisadapropriedade'para
isso, será construída uma parede e uma cobertura êm concreto resistente ao fogo' com

tempo de resistência mÍnima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura

mínima de 1,80m.

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1'50 das aberturas' como ralos'

canaletas e outras que estejam em nível inÍerior aos recipientes' Devem' ainda' distar no

mínimode3mdequalquerfontedeignição'inclusiveestacionamentodeveículose'6mde
qualquer outro dêpósito de matêriais inflamáveis'

AsbasesdeassentamentodosrecipientesdevemserelevadosdopisoqueaS
circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos'

As placas dê sinalização deveráá sêr com letras náo menores que 50 mm de altura'

em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direçáo de acesso à central de

GLP com os seguintes ctizeres: PERIGO, INÉLAMAVEL' PROIBIDo FUMAR' No exterior do

abrigo deverá p-ossuir dois extintores de pó quÍmico de 6kg cada um' estes deverão estar

protegidos de intempéries e de fácil acesso'

seráorealizadosdoisensaiosdeestanqueidade:oprimeiro'comnaredeainda
aparente e em toda a sua extensáo e, o segundo' na liberação para o abastecimento com o

GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão PCDumática de lOkg/cm'por' no mínimo'

2horas,eserfomecidolaudotécnicodasinstalaÉesjuntamentecomaARTdoserviço.

5.4.2. NormasTécnicasRelacionadas

-ABNT 
NBR 649 3, Emprego de cores para identificação de tubulações;

-ABNT 
NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de gás

tiquefe'tto de Petroleo (GLP);

-ABNT 
NBR 13í03, ínsta'açá o de aparelhos a gás para uso residencial ' Regutsitos;

-ABNT 
NBR 13419, Mangueira de bonacha para condução de gases GLP/G|'I/GNF -

EsPecificação;

-ABNT 
NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP;

_ABNT NBR 14'177 , Tubo flexívet metálico para instalações de gás combustível de baixa

pressáo;

-ABNTNBR15S26,RedesdedistibuiçãointernaparagasescomóusÍíveisemih"rrlrçõr" residenciais e comerciais - Proieto e execuçáo;

-ABNT 
NBR '15923, lnspeção de rede de distribuição interna de gases cnmbustíveis em

instalações residenciaitr- à- instatação de aparelhos a gás para uso residencial -
Procedimento.
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5.5. STSTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA INCÊNDIO
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A classificação de risco para as edificações quê compreendem os estabêlecimêntos

deensinoéderiscoleve,segundoaclassifica@odediversoscorposdeBombeirosdo
país. São exigidos os seguintes sistemas:

.Hidrantes:Sistemadeproteçãocompreendendoosrêservatóriosd,água'
canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes'

. Sinalizaçáo de seguÍança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga' orientam

e advertem os usuários da edificaÉo'
. Extintores de incêndio: para todas as áreas da ediÍicaçáo os êxtintorês

deverãoatenderacadatipodeclassedefogoA,BeC.Alocaçãoeinstalaçáodos
extintores @nstam da planta baixa e dos detalhes do pÍojeto'

. lluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de

LED, com autonomia de 2 horas, ústalados nas paredes' conforme localizaçáo e detalhes

indicados no Projeto'
. SPDA - Sistema de proteçáo contra descargas atmosféricas: o sistema

adotado, mncepçóes, plantas e detalhes constam no projeto'

Lembrete: Este prcieto de incêndio deverá ser vatidado pelo corpo de

bombeirosêstadual.oEnte.Federadodeverárealizarasalteraçôesnecessárias
até a aqrovação.

- Referências: ÍlPO2'HlN+LD'GER0{11'03-R02

5.5.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execuçáo dos serviços deverá obedecêr:

- às prescriçóes contidas nas normas da ABNT' específicas para cada instalação;

- às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos proietos; e

- às recomendaÇôes e prescrições do fabricante para os diversos materiais'

Sistema de Gombate por Água sob comando

O sistema de combate a incêndio por água sob comando' hidrantes' integra o

complexo de instalaçõês de Combate a lncêndio do edifício' devendo' portanto ser

considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a

edificaçáo.
osistemadecombateaincêndioporHidrantesSerácompostopelosconjuntosde

bombas exdusivas para tal nnaiiJaOe, instaladas na casa de bombas localizada no castelo

d'água metálico - conÍorme projeto -, e interligadas pelo barrilete de suc@o ao reservatório'

que possuem uma Íeserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de

1O.0OO L. A distribuição Oo ,gãnt" extinú água' pela edificação será através de redes.de

tubulações exclusivas e loeniiÍicadas na cor vermelha ' PaÍa a alimentação dos hidrantes

Oeverá ser utitizado tubulação de feno maleável Classe 10'

E-mail: Projetos.engenhariâ@f nde,gov.br - Site: www.fnde.gov br
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O princípio de oPeraçáo se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede 8AÍ
alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior

das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressostatos elétricos de

simples estágios instalados na casa de bomba e regulados mm pressão diferenciada para

sequenciamento de enêrgização das respectivas bombas de incêndio, principal e resêrva,

que devido as suas características quândo em operação somente poderá ser desligada no

quadro elétrico, mesmo que a pressáo de pressurização da rede tenha sido restabelecida.

Para uma fácil e rápida identificaÉo de entrada de bomba em oPeraçáo, o fluxo de

água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à

Central de Detecçáo e Alarme, através do módulo de monitoramento especíÍico e de laço de

detecçáo, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em

deconência de sinistro ou quando de realizaçáo de testes operacionais simulados através

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDU cAçÃo - tNDE

sBs o.2 Bloco F EdiÍício FNDE -70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenhaÍia@fnde.gov.br-site: www'fnde gov br
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Bombas
As bombas deveráo atender a necessidade do projeto de incêndio e seu

equipamentoincluirátodososdispositivosnecessáriosàpeíeitaproteçáoeacionamento:
chaves térmicas, acessórios para comando automático' etc' O local destinado a sua

instalação deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de

incêndio devem ser utilizadas somente para este Íim'

Aautomaçãodabombaprincipaloudereforçodeveserexecutadademaneiraque,
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel dê

comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser prêüsto pelo menos um ponto dê

acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita

Íácil acesso.
- Modelo de reÍerência:

Bomba de lncêndio
Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra lncêndio

Hman: I mca

Potência: 7,5 cv

Tensáo: triÍásica
Fabricante de referência: BPI-22 RyF 2 1i2 - Schneider

- Referências: TIPO2'HlN'PLD'GER0'01 -03-R02

da abertura de qualquer Hidrante'

oshidrantesconvencionaisdeverãoserinstaladosembutidoselocadosnointerior
decaixasmetálicasdotadasdeportasdeacesso,obedecendoàalturadeacionamentoda
válvulaangular.DeveráserexecutadaSinalizaçãoespecíficacomafinalidadedeindicarseu
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto específico'

Sistema de Combate Por Extintores

o sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de

instalaçóesdeCombatealncêndiodoedifício,devendo,portantoserconsideradodentrodo
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação'

o-princípio dà sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas

propor@es e podendo ser debãlado através do uso dos extintores localizados na área
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sinistrada- A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas ÂAÍ
cilindro, bem como o tipo dê agente a ser empregâdo na êxinÉo conforme o tipo do
material @mburente.

Os extintores estão todos identificados por sinalização específica.
os extintores estão distribuídos conforme os padrôes normalizados de tal forma que,

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor, adequado ao tipo de
risco local.

A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como
predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram
classe "4" e "8", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se
enquadram em rism classe "C", como casas de máquinas, subestação e salas de quadros
elétricos.

- ReÍerências: TIPO2-HIN-PLD-GER0{Ií-03 R02

Sistema de Sinalização de Emergêncía e Rota de Fuga

O sistema de Sinalizaçáo de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de
instalações de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam
adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a
localizaÉo dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas
de saÍda para escape seguro da edificação.

O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo prêso no
defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos
a serem adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo
com sinalizaçóes especíÍicas para cada Íinalidade e procedimento a ser adotado em
situação de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da
edificação.

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrôes normativos, e de tal forma
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínímo um sinalizador.

- Referências: TIPO2-HIN-PLD-GER0-0'|-03 R02

5.5.2. Normas Técnicas Relacionadas

_NR 23, Proteçâo Contn lncêndios;

_NR 26, Sinalização de Segurança;

_ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estnÍurais - Determinaçáo da resistência
ao fogo;

_ABNT NBR 7195, Cores para segurança;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;
_ABNT NBR 9O77, Saídas de emergência em edifícios;

_ABNT NBR 9442, Mateiais de construção - Determinação do índice de propagação
supefiicial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio;

_ABNT NBR 't0898, Sr'sÍema de iluminação de emergência;

_ABNT NBR 11742, Porta corta-fogo para saídas de emergência;

FUNDo NACIoNAL DE DESENVotVIMENTo DA EDUcAçÂo _ FNDE
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Pafte 1:

B ÂÍ É

-ABNT 
NBR '12693, SisÍema de proteção por ertintores de incêndio;

neNf Nen 1343/''1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico -

Princípios de proieto;

ABNi NBR 134 34'2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico'Parte 2:

Símôoros e suas formas, dimensões e cores;

-ABNTNBR13434.3,SinatizaçãodesegurançaGontraincêndioepânico-Pafte3:
Reguisitos e métodos de ensaio;

-eáNf 
Ngn 13714, SrsÍemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio;

-naruf 
ruAn 1#132, Exigências de resr.stêncra ao fogo de elementos construtivos de

edificações' Procedimento;

-ABNi 
NBR 152oo, Proieto de estruturas de concreto em situação de incêndio;

-ABNT 
NBR 15808, Ertintores de incêndio porté'teis;

-ABNT 
NBR 158O9, Ertintores de incêndio sobre rodas;

_narur uan fi241, Sistemas de detecção e alarme de incêndio -Proieto, instalação,

iomissionamento e manutenção de sisÍemasdê detecçáo e alarme de incêndio '
Regutsifos,'

-Normas 
e Diretizes de Proieto do Corpo de Bombeiros Local;

RegutamentoparaaconcessãodeDescontosaosRiscosdelncêndiodolnstitutode
Resseguros do Brasil (lRB);

NR.1 i . SEGURÁNÇÁ EM IN STALAÇÓES E SERY/ÇO S EM ELETRICI DADE POftAiA

n."598, de 07/12J2004 (D.O.U. de 0Ü1A2004- Seção 1)'

Normas intemacionais:
rN tsazs, Reaction Ío ,?re Íests for buitding products - Building products excluding

floorings exposed to the thermat attack by a singte buming item (SBl);

tSO 1182, Buitdings mateials - non-combustibility test;

tso11925-2,ReactionÍol?retesÍs_lgnitabilityofbuildingproductssubjectedto
directimpingementofflame_Pai2:singte.flamesourceÍesteASIME662-standardtest
method ioripecific optical density of smoke generated by solid mateials;

ASTM E662, Standard telst method for specific optical density of smoke generated by

solid materials.
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6.1. INSTALAçÔES ELÉTHCAS

No projeto de instalações elétricas foi deÍinido a distribuição geral das luminári

pontos de Íorça, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos' O atendimento à

êdificaçáo foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária

local em 127V ou 220V. Os alimentadores Íoram dimensionados com base o critério de

queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 40 metros do

quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os

alimêntadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de

eletrodutos, mnduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade

para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,

permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenÉo. Os alimentadores dos

quadros de distdbuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco

A, que seguem em eletrodutos entenados no solo conforme especificado no projeto. Os

alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima

admissível considerando a distância entre os quadros de distribuiÉo e o QGBT, definidas

pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de

iluminação e tomadas do Castelo d'água Íicarão localizados dentro do volume do mesmo,

em local apropriado para sua instalação.

Não Íoram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso inestrito das

crianças, - salas de atividades, repouso, solários, salas muhiuso, sanitários infantis, refeitório

e pátio - por segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de

tomadas serão dotados de dispositivos diÍerenciais residuais de alta sensibilidade para

garantir a segurança. As tomadas para ligaçáo de computadores terão circuito exclusivo,

para assegurar a estabilidade de energia.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de

energia como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência,

alto fator de potência e baixa taxa de distorçáo harmônica. Foram previstas luminárias com

aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual

aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo

e manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária.

O acionamento dos mmandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido

das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminaÉo
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária,

racionalizando o uso de energia.

- Referências: TIPO2-ELE-PLBGER0.01 -03-220.1 27-R02 ou
TIPO2-ELE-PLB-GER04í-03-380.220 R02

6.1.Í. Materiais e Processo Executivo
Generalldades
A execuÉo dos serviços deverá obedecer:
- às prescriçôes contidas nas normas da ABNT, especíÍicas para eada instalação;
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- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendaçóes e prescriçôes do fabricânte para os diversos materiais.

Caixas de Derivação
As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadâs em

todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de

instalação de luminárias, intenuptores, tomadas ou outros disposilivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às

caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria - de modo a não

resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento - e serão niveladas e

aprumadas.

Caixas de Passagem
As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas

da ABNT atinentes ao assunto. o posicionamento das caixas deverá ser verificado no

projeto de instalações elétricas.

Elêtrodutos e Eletrocalhas
os eletrodutos de energia embutidos nos fonos e paredes deverão ser de PVC

flexível corrugado, os embutidos em lajes ou entenados no solo serão de PVC rígido

roscável e os eletrodutos que Seguem até o quadro de alimentaçáo geral deverão ser em

PVC rígido roscável. os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deÍlexões menores que 90o'

Antes da enfiaçáo todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos.
Nos eletrodutos sem Íiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.o 18

AWG (O = 1,0 mm) como guia.

Nas luntas de dilataçáo o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser úilizada uma caixa, sendo qu€ todas

devem possuir tampa.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que Íacilitam a sua

instalaçáo.
Para terminações, emendas, derivaçóes, curvas horizontais ou verticais e acessórios

de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características

construtivas da eletrocalha.
As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de

19 kgflm para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser

executados por mata juntas, com perfil do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento

entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam cpmprometer a

isolação dos condutores.
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As instalaçóes (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interru
Â'í

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão

conectadas ao condutor de proteçáo CrERRA).

Fios e Cabos
os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esÍorços

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também' para o seu

isolamento e/ou revestimento.
As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistênoa

mecánicaadequadaecontatoelétricoperfeitoepermanentepormeiodeumconector
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.

os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V,

com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70" C em regime' com cobertura

protetora de cloreto de polivinila (PVC).

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secçáo: # 2,5 mm2 para as

instalações elétricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o

mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteÉo e terminação do

circuito (tomada, plug, interruptor, êtc).

AsemendasdoscondutoresdesecÉoaté4,00mm2inclusive,poderáSerfeita
diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão

para isolamento das conexóes, e com cobertura Íinal com Íita isolante plástica. Acima dessa

bitola deverão ser utilizados conec{ores apropriados'

AidêntiÍicaçáodoscondutoresdeveráobedeceràsseguintesconvenções:

A - CIRCUITOS BIFASICOS
. FaseA- Preto
o Fase B - Vermelho
. Neutro - Azul claro

o Retorno - Amarelo
o Tena (PE Proteção) - Verde

B _ ELETRICA COMUM

e Fase - Preto

. Neutro - Azul claro (ldentificado)

. Tena (PE Proteção) - Verde

Disjuntorês
Todososcondutoresdeveráoserprotegidospordisiuntorescompatíveiscomsuas

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico'

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca

Siemens o, úCe, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de âtaç, mecanismo

de operaçâo manual com abertura mecanicamente livre' para operações de abertura e

fechamento,dispositivodedisparo'eletromecânico,deaÉodiretaporsobrecorrentee
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dispositivo de disparo de açáo direta e elemento térmico para proteçáo contra
prolongadas.

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores amplados na obra.

Deverá ser utilízâdo trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos
mesmos.

Quadros Elétricos
Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados

pêlo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais
de instalaÉo de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os
equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão
identificados por relação anexa à própria tampa do quadro.

lnterruptorês e Tomadas
Os comandos da iluminação serão feitos por meio de intemrptores situados nas

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto
arquitetônico de layout.

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso
geral, sâlvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A
ou 204, com identificador de tensão e pino tena, da mesma linha dos interruptores. As
tomadas de ínfoÍmática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão
brasileiro 2P+T, 204, Pial ou equivalente, com identificador de tensão.

Luminárias
São preüstos os seguintes tipos de luminárias com lâmpadas tipo T8 nas potências

especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que
observada à equivalência enfe índices como luminância e eÍiciência luminosa/ energética.

Todas as luminárias serão metálicas, Iigadas ao Íio tena, náo se admitindo em
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível.

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão ser
elêtromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços intemos
preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 22OV,
60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou
superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de materíal incombustível.

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes lubulares de alto Íator de
potência para lâmpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos, taxa de distorção harmônica
menor que 5%, com supressão de rádio interfêrência, tensão de alimentação de 198V a
26ÁY,6OHz.

Os reatores deverão ser fixados sobre material incombustivel, náo devendo estar
apoiado sobre o fono.

Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de
acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos
especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia. O esquema de
ligaçáo clnsta no projeto.
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- Luminária de sobrepor completa para 2 lâmpadas TB 32l36W' mm

2530, modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm'

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas TB 32l36W' com

2530, modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm.

- Luminária de embutir completa para 2 làmpadas TB 16/18W' com

2530, modelo ltaim Dim. 270 x 625mm.

- Luminária de embutir completa para 2 làmpadas TB 32l36W, com

2001, modelo ltaim Dim. 312x1250mm.

- Luminária de piso fechada completa com uma lâmpada a vapor metá

ignitor e reator eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENÍO DA EDU cAçÃo - FNDE

harmônica (FP>0,92 e TDH<10%).

-Projetorcompletocomumalâmpadaavapormetálicode150W'ignitorereator
eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorçáo harmônica

(FP>O,92eTDH<'I0%).ReÍratoremvidrotemperadoaprovadechoquetérmico'h=260cm
do piso acabado.

- Pro.ietor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 250W' ignitor ê reator

eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica

(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico' fixado no

piso.
- Arandela de sobrepor com 1 lâmpada fluorescente compacta de 27W ' h=z2ocm do

pisoacabado,comcorpoemalumíniofundidopintado,bonachaparavedação'difusorde
vidro frisado temperado e grade frontal para proteção'

Disposições construtivas
oEnteFederadodeverásubmeteroprojetodeinstalaçôeselétricasàsentidades

locaiscomjurisdiçãosobreoassuntoeajustaráquaisquerexigênciasoualterações
impostas pelas autoridades.

Todas as instalaÉes elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento' os

condutores, mndutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posiçôes

eÍirmêmenteligadosàsesÚuturasdesuporteeaosrespectivospertences,formandoum
coniunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade'

Os ramais de entrada e mediçáo serão executados em conÍormidade com as

normasdaconcessionárialocal,abrangendocondutoreseacessórios-instaladosapartir
do ponto de entrega até o barramento gàral de entrada - caixa de mediÉo e proteçâo' caixa

de distribuiçáo, os ramais de medidores, quadros, etc'

Todàs as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e

umidadà. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem'

Todas as tubulaçôes das instalações aparentes serão pintadas nas cores

convencionais exigidas pela ABNT.

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas

-NR 
'10: Segurança em lnstalações e Serviços ern Eletricidade:

ABNT NBR 5123: Relé fotelétrico e tomada para ituminação - Especificação e

F'\DE
utl

reator.

reator. Ref.:

reator. ReÍ.:

lico de 70W,

de distorçáo

metodo de ensaio;
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ABNT NBR 5349: Cabos nus de cobre mole para fins eléticos - E

ABNT NBR 5370'. Conectores de cobre para condutores eléticos em /lT
potência;

_ABNT NBR 5382: Veificação de iluminância de inteiores;

_ABNT NBR 5410: ,nsÍaraçôes eléticas de baixa tensão;

-ABNT 
NBR 5413: lluminància de interiores;

ABNT NBR 5444'. Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;

_ABNT NBR 5461: lluminação;

_ABNT NBR 5471: Condutores elétn'cos;

-ABNT 
NBR 6516: SÍaíers - Á descarga luminescente;

_ABNT NBR 6689: RequisiÍos gerais para condutos de instalações eléticas prediais;

-ABNT 
NBR 8'í33: Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca -

Designação, dlmensões e tolerâncias;

-ABNT 
NBR 9312: Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters -

Especificação;

-ABNT 
NBR 10898: Srstema de iluminação de emergência;

-ABNT 
NBR 11839: Dispos,tvo-fusíve,s de baixa tensão para proteção de

sem icon dutore s - E specifi cação :

-ABNTNBR11841:Dispos,Í,vo-fusíveisdebaixatensão,parausoporpessoas
autotizadas - Fusívetls am contatos tipo faca - Especiticação;

-ABNTNBR11.848'.Dispositivo'fusíveisdebaixatensãoparausoporpessoas
autoizadas - Fusíveis com contatos aparafusados - Especificação:

-ABNT 
NBR í 1849: Dr.sposr?rVo-fusívels de baixa tensão para uso por pessoas

autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndrícos - Especificação;

-ABNT 
NBR 12O9O: Chuveiros etéticos - Deteminação da conente de fuga -

Método de ensaio;

-ABNT 
NBR 12483: Chuveiros elétricos' Padronização:

_naurruen14011:AquecedoreslnsÍanÍáÍ,êosdeáguaetomeiraselétricas-
RequrslÍos,-

_ABNT NBR 14012: Aquecedores instantâneos de água e tomeiras elétricas '
Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio;

-ABNTNBR14016:Aquecedoresinstantâneosdeáguaetomeiraselétricas-
Determinação da conente de fuga - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14417: Reatores eletrônias alimentados em coÍrente aftemada para

lâmpadas ftuorescentes tubulares - Reqursttos ge rais e de segurança;

.ABNTNBR14418:ReatoreseleÜôniasatimentadosemcorrenteaftemadapara
tâmpadas fluorescentes tubularcs - Prescn!ôes de desempenho;

.ABNTNBR14671:Lâmpadascomfilamentodetungstênioparausodoméstiae
iluminação geral simitar - Requisitos de desempenho.

_ABNT NBR IEC 60061.1: Eases de támpadas, porta.lâmpadas, bem como gabaritos

para o controle de intercambiatidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas;

-ABNTNBRlEc6o0S,l..LâmpadasfluorescenÍestubularesparailuminaçãogeral;
-ABNT 

NBR IEC 60238: Pofta-lâmpadas de rosca Edison;

ABNTNBRlEC60269.3-1:Disposrlfuos.fusíveisdebaixatensão-Parte3.1:
Regulsitos suplemen tares para disposrtivos'fusíveis para uso por pessoas náo qualificadas

(dlsposlÍlvos-fus íveis para uso principalme nte doméstico e similares) - Seções I a lV;

d'
É
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_ABNT NBR IEC 60439-1: Conjuntos de manobra e controle de baixa ten
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmenÍe tesÍados (TÍA) e conjuntos com ensaio
pa rci al mente te §ado s ( PTTA) ;

_ABNT NBR IEC 60439-2: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - parte
2: Requisitos particulares para linhas eléticas pré-fabricadas ísrsÍeÍnas de barramentos
blindados);

_ABNT NBR IEC 60439-3: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - parte
3: RegursiÍos particulares para montagem de acessónos de baixa tensão destinados a
instalação em locais acessíveis a pesso as não qualificadas durante sua utilização - euadros
de distibuiÇão;

_ABNT NBR IEC 60669-2-í: lnteffuptores para instatações e/étnbas t?xas
residenciais e similares -Pafte2-1: Requisitos pafticulares - lntenuptores etetrônicos;

_ABNT NBR lÉC 6088/-2-2: Plugues e tomadas para uso doméstico e anátogo -
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

_ABNT NBR NM 243: Cabos lso/ados com policloreto de vinila (pVC) ou ,so/ados
com composto termofixo elastoméico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive -
I nspeçáo e recebimento;

_ABNT NBR NM 244: Condutores e caóos iso/ados - Ensaio de centelhamento;
_ABNT NBR NM 247-í : Caóos rso/ados co m policroreto de vinila (pVC) para tensões

nominais até 450/750 V - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD);
_ABNT NBR NM 247-2: Cabos rso/ados com policloreto de vinila (PVC) para tensão

nominais até 450/750 V, inclusive - Pafte 2: Métodos de ensalos (/EC 60222-2, MOD);
_ABNT NBR NM 247-3: Cabos r.so/ados com policloreto de vinila (PVC) para tensões

nominais até 450fi50 V, inclusive - Pafte 3: Condutores isolado (sem cobeftura) para
instalações tixas (lEC 60227-3, MOD);

_ABNT NBR NM 247-5: Caóos lso/ados com policloreto de vinila (pVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Pafte 5: Cabos flexíveis (cordões) (lEC 60227-5, MOD);

_ABNT NBR NM 287-í: Caóos iso/ados com compostos elastoméicos termoÍixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Pafte 1: RegursiÍos gerais (lEC 60245-1,
MOD);

_ABNT NBR NM 287-2: Caóos r.so/ados com compostos elastoméicos termofixos,
para tensões nominais até 450n50 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensarbs (/EG 6024í2
MOD);

_ABNT NBR NM 287-3: Cabos iso/ados com compostos elastoméicos termofixos,
para tensões nominais até 450t750 V, inclusive - Pafte 3: Caóos lso/ados com boüacha de
silicone com trança, resrbÍenÍes ao calor (lEC ô0245-3 MOD);

_ABNT NBR NM 2874: Cabos lsolados com compostos elastoméicos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parle 4: Cordões e cabos flexíveis (tEC
60245-4:2004 MOD);

_ABNT NBR NM 60454-1: Fitas adeslvas sensíyels â pressão para Ííns etétricos -
Paúe 1: Requisitos gerais (lEC 60454-1:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-2: FrÍas adesrVas sensíyerb à pressão para fins etétricos -
Pafte 2: Métodos de ensaio (lEC 60454-2:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-3: FiÍas adesrVas sensíyerb à pressão para fÍns etétricos -
Pafte 3: EspeciÍicações para mateiais individuais - Folha 1: Fitmes de pVC com adeslyos
sens/veis à pressâo (lEC 60454-?1:1998, MOD);
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ABNT NBR NM 60669-í: lnterruptores para instalações elétricas fixas dom

análogas - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60669-1:2000, MOD);

-ABNT 
NBR NM 60884-1: Ptugues e tomadas para uso doméstico e anáiogo - Paúe

1 : Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 MOD).

Normas interna ctonats:

ASA - Ameican Standard Association;
IEC - lnternational Electical Comission;
NEC - National Eletic Code;

NEMA - National Eletical Manufactures Association;

NFPA - National Fire Protection AssocraÍlon;

VDE - Vehandes Desutcher Hektrote.

6.2. TNSTALAçÕES DE CLIMATIZAçÃO

o projeto de climatização visa o atendimento às condições de conforto em ambientes

que não recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários'

As soluções adotadas foram:
. Nas salas de multiuso, sala dos professores e administração: adoção de

equipamento simples de ar condicionado;
. Demais ambientes: adoção de ventiladores de teto e previsão para

condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura média assim determine a

necessidade).

ReÍerências: TIPO2-ECL.PLB-GER0'0í-R02

6.2.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescriçóes contidas nas normas da ABNT, especíÍicas para cada instalação;

- às disposiçôes constantes de atos legais;

- às especificaçóes e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Condensadoras
As condensadoras seráo instaladas na laje de cobertura em local especiÍicado no

projeto de climatizaÉo. Serão assentados sobre suportes de borracha que ficarão apoiados

sobre a la,e. Na ocasião da instalaÉo de futuros aparelhos estão poderão ser fixados acima

dos existentes na parede por meio de mão francesa.

Tubulação Frigorífica
A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto teor de prata, deverá

usar curyas e conexôes padronizadas e Será rêvestida com bonacha elastomérica pÍotegidâ

de intempéries por aluminizado.
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As tubulaçóes sairão por baixo de telhado e encaminhâráo até o shaft onde

a descida até os pontos indicados em proieto' Todo este caminhamento será rea

vertical pelos shaft e na horizontal entre o forÍo e a laie'

EvaPoradores
osevaporadoresserãodotipoHI.WALLquandotiverempotênciasdeaté22.000

BTUiH e do tipo piso/teto qrrndà ti'"r."' potência de 30'000 BTU/H' Os evaporadores do

tipo piso/teto terão uma breve inclinação para kás enseiando melhor escoamento da água

para o dreno.

DisPosições construtivas
As instalaçóes das unidades deverão seguir as especificações dos Íabricantes'

Todos os condicionadores de ar deverão ser fomecidos com controle remoto sem fio'

As ligaçôes elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de

condicionamento de ar e de ventilaçáo deverão atender as prescriçóes das normas Para

seu coneto posicionamento obsêrvar proiêto de climatizaçáo'

Os drenos deverão =à' executaáos em tubos de PVC e de diâmetros indicados'

Serãofornecidoso+lquatro)equipamentosdearcondicionadodistribuídosdaseguinte
forma:

- AC3 - Sala Multiuso - 30 000 BTU's;

- AC7 - Sala dos Professores - 9'000 BTU's;

- ACB - Administração - 9'000 BTU's'

os demais ambientes deverão ser preparados, tanto na instalação elétrica quanto

nos drenos, para futura instalaçáo dos equipamentos de ar condicionado'

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

-ABNT 
NBR 10080: InsÍa/açõ es de ar-condicionado para sa/as de computadores'

Procedimento;

-ABNT 
NBR 11215: Equipamentos unitáios de ar-condicionado e bomba

de calor - Determinação da àpacidade de resfriamento e aquecimento - Método d1 
lnsaio;

-ABNT 
NBR 11829-' Segurança de aparelhos eletrodomésticos e simtTares -

Requisios pafticulares para ventiladores - Especificação;

_ABNTNBR14679:Sistemasdeandicionamentodeareventilação.Execuçãode
se rui ço s de higie n ização ;

-ABNT 
NBR 15627'1: Condensadores a ar remotos para rcfigeração - Parte 1:

Especiftcação, requisitos de desempenho e identificaçào:

-ABNT 
NBR \5627-21 Condensadores a ar remotos para refrigeração ' Pafte 2:

Método de ensaio;

-ABNT 
NBR 15848: Sistemas de ar condicionado e ventilação ' Procedimentos e

requisiÍos relativos às atividàctes de construção, reformas, operação e manutenção das

initalações que afetam a qualidade do ar inteior (QAl);

-ABNT 
NBR 'l6aO't-l: iisatações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários

- Paúe 1 : Proietos das instalações;

lizad
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_ABNT NBR 16401-2: rnstarações de ar-condicionado - srsÍemas centrais e unitários

- Paúe 2: Parâmetros de conforÍo térmico;

ABNT NBR 16,t101-3: tnstalaçõei de ar-condicionado - sistemas centrais e unitáios

- Paúe 3: Qualidade do ar inteior'

6.3. INSTALAÇOES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

oprojetodecâbeamentoestruturadovisaatenderasnecessidadesdeumserviço
adequado de voz e dados para a edificação. o Projeto Tipo 2 prevê tomadas RJ45,

incluindo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (AP-Access Point) para

rede sem fio (WLAN - Wireless Local Área Network).

Deverá ser instalado um Rack de telecomunica@es na sala específica para este fim

conforme projeto. Denko do Rack serão instalados os patch panel's de dados e voz,

Modems, roteadores e switch, devendo ser realizada uma organização de todo o sistema.

Todos deverão ser testados e enctntrar-se em perfeitas condiçóes'

A soluçáo de sistema de cabeamento a ser adotado é o cat6, meio físico definido

para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicaçóes que teremos como

tráfego.
Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado úilizando-se dê

MUTO (Mult User Telecomunication outlet), ou seja, todos os cabos utp partindo do Rack de

telecomunicaçóes deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch cords

RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posiÉo de atendimento. A mesma orientaçáo se aplica aos

cabos de interligação dos ramais telefônicos aos respectivos aparelhos, locando-os e

identificando-os nas posições de trabalho, assim como também os demais componentes

utilizados para a construção do Sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal

topologia de instalaçáo.

Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante,

onde devem ser especificadas todas aS garantias e benefícios do sistema de cabeamento

estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos.

Para a mnexão da portâ do Patch Panel à porta do equipamento ativo será utilizado

Patch Cord.
Tanto para dâdos quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45'

Para uma devida organização dos Patch cord's no Rack, seráo instalados

organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou

soiuÇão que possua organizadores incorporados ao patch panel o que permitirá uma peúeita

acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organização e facilidade de

manutençáo. A conexão entre o conêctor RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita

com a utilização de Patch Cord RJ-45iRJ'45.

A identmcaçáo deverá ser aplicada nas duas extremidades do patch cord no rack e

no patch panel. Para melhor visualizaçáo dos diÍerentes sistemas que estaráo operando nos

paümentos, deverão ser seguidas as seguintes defini@es.

Para padroniza$o da identificação e üsualização no rack, teremos:

o Patch Cord Backbone: Branco

. Patch Cord Cascaleamento: Vermelho

. Patch Cord Dados e Voz: Azul
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A empresa deverá apresentar âtestado emitido pelo Íâbricante do material utiliza

informando que é um integrador certificado /credenciado ê capaz de atender o projeto e ao

mesmo tempo informando que fornece gara ntia de Prod uto e instalaÉo de Pelo menos 15

anos e de aPlicação. Garantia que todos os equipamentos/software lançados hoje e no

futuro e baseados nas noÍmas de execução dos cabeamentos de categorias 5e e 6

utilizados são comPatíveis com a solução adotada sob pena de re-execução o serviço sem

nenhum custo de material ou servtço'

Refêrências: TlPOz-E CE+LB'GER0{Ií -R02

6.3.1 Materiais e Processo Executivo

Generalidades

8ÀÍ

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT' especíÍicas para cada instalaçáo:

- às disposiçóes @nstantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos proietos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais'

Eletrodutos e Eletrocalhas

Os eletrodutos de energia embutidos nos fonos e paredes deverão ser.1" lyC
flexível corrugado " 

o, ",0'iüÀ 
em aps ou entenados no solo seráo de PVC rígido

roscável e atãndendo os diâmetros Íixados em proieto'---- 
Não poderão ser usadas curvas com deflexóes menores que 90o'

Antes da enfiaçáo toi* ot elêtrodutos e caixas deveráo estar convenientemente

t'*o""i,i3irodutos 
sem fiação (secos) deverá ser deixado arame garvanizado n.o 18

AWG (O = 1,0 mm) como guia 
^-L..^,-^,.r^ ^^r r,,!rí\ .tê mâ'

Nas ,untas de clilatação o eletroduto deveÉ ser embuchado por tubo de maior

diâmetro, gaiantindo-se continuidade e estanqueidade'

A cadâ duas "r*"" no 
"út'duto 

deverá ser utilizada uma caixa' sendo que todas

devem Possuir tampa.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas'

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha' que facilitam a sua

instalaçáo. .,^,+i^âiê o anaqqôr'
Paraterminações,êmendas,derivaçôes'curvashorizontaisouverticaiseacessórios

de conexáo deverão ,", "'pt"gád"t 
peças pré-fabricadas com as mesmas características

construtivas da eletrocalha'

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de

19 kgf/m Para cada vão de 2 m'

A conexão entrê os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser

executados por mata luntas,tm f"mt Ao tipo "H"' visando nivelar e melhorar o acabamento

entre as conexóes e etiminãr eventuais pontos de rebaôa que possam comprometer a

isolaçáo dos condutores.
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As instalaçóes (eletrodutos' caixas metálicas de.passagem'

qrrOro"'-" 
'frrn-inarias, 

estruturas metálicas' dutos de ar cond

;;;;". ao @ndutor de Proteção (TERRA)'

F'v)E

tomadas, intenu

icionado) deveráo

6'3.3. Conexão com a lnternêt

Para estabelecer conexão com a I

empresas Íomecedoras/ provedoras de I

FUNDO úctoul oe orstHvolvru
SBS o.2 Bloco F Edifício fNDE

ntemet, é preciso que o serviço seja fornecido por

ni"."t. eirrf runte, existem disponíveis diversos
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::',::=;'*::T;t,,a,. RJ-4 5 cat 0 "" p.i:, 
l"J:rT:. 

^", 
:fl:'Tm"i," :I:'l''

com espelho 4" x 2', "t "t;;n* 
l-"'oao tt' da linha SIEMENS adotada para os

ã*urrã"a. e as tomadas KRONE ou equivalente'

Conectorizaçáo : T-568-A para a RJ-45

Número de contatos : 8 Para RJ-45

i"n"ao O" isolação do dieletrico : 1000 VAC RMS 60 Hz

Tensão Admissível : 150 VAC 1 '54
Durabilidade : 750 ciclos

Resistência de contato : < 20 P OHMS

MateÍial dos contatos : Bronze fosÍoros

Rêvêstimento dos contatos : ouro 30 p polegadas (mínimo)

Temperatura de operaçáo : -4OoC a.+70oc.. 
, ^

Material de revestimento intemo : PVC - 94v-u

6.3'2. Ligaçôes de Rede

Uma vez instalada a infraestrutura de Cabeamento Estruturado' Íica a cargo do

administrador da rede a i"rt"r"üã, ã^rtgu'aça9 9 
manutençáo da rede de ":l'^Y:::t "

tereronia. como um "'"' ;;*; il1^ ;i inY"l'. 
:'j, : 

"i"'=t 
iX-i,"^JI";.* iüil: l:

iãiã"orru"i"rçots (rac*), os ramais telefônicos provenre

parte Üaseira do bloco t tO' Os Oois painéis (patch panels) superiores devem ser usados

para Íazer espelhamento Oo switch' ou seja' todas as. portas do switch seráo ligadas nas

partes traseiras dos patch p#tt ôt O"'t patú panels inferiores receberáo os pontos de

usuários. Serão utilizados ãúot àt *"noUia (patch cords RJ-45iRJ-45 e RJ45/110) para

ligação dos pontos de '"uaããt 
ot ramais tàlefônicos ou rede de computadores'

Todosos""nt"nt'-ão"jú'"ntohorizontaldeveráoseridentiÍicados'ouseia'
deverá ser identificâdo " "ti''"*iOã0" 

de cada cabo quedeverá interligaÍ os patch panel aos

pontos de consolidação, o;;;;;;;;*m' ou direto às tomadas nas áreas de trabalho'

bem como, as extremidade]io-, ouo" qu" interligarão as tomadas RJ45 fêmeas aos PCs'

para identificaçáo oe toool olsegr"rúo" do cabeamento horizontal (patch cords' cabos

UTP patch panels), deverá ser utilizadas etiquetas em vinil branm' impressão gerada por

impressora portátil de t"''**"ti"iJitia com opção de comunicaçáo mm computador por

porta USB, importaçáo o" J"ào" O" banco de dados-ou. planilhã' cartucho de etiquetas coÍn

auto reconhecimento aa inlp'rl]ioiã, 
jiràà"nao 

""ldo 
de etiquetas restantes no cartucho'

TodosospontosrotàilJ,"'a""*identificadosnapartefrontaldospatchpanels'
bem como, no porta etiqueL da caixa sobrepor responsável pela fixação das tomadas RJ-45

Íêmeas, utirizando o ,"".fp"nl.',Jpio a" ú"ntin""çro do cabeamento horizontal.
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tipos de tecnologias de conexão com lntemet, como por exemplo, conexão discada, AD c8AT ç

ADSL2, câble (a cabo), etc. Dêverá ser consultado na região quais tecnologias estão

disponíveis e qual melhor se adapta ao local.

O administrador da rede é responsável por definir qual empresa fará a conexão e a

forma como será feita. O administrador também tem total liberdade para definir como será

feito o acesso pelos computadores dentro do edifício.

6.3.5. Opcional: Wireless Access Point

Fica a criterio do proprietário a decisão de instalar ou não um ponto de acesso de

rêde sem fio (wireless Access Point). o Access Point (AP) deverá ser compatÍvel com o

padrão IEEE 802. t 1g com capacidade de transmissão de, no mínimo, ilMBps.

O alcance do AP geralmente é maior que 15 metros, portanto é necessário que o

administrador da rede tome as deÚdas providências de segurança da rede.

A tecnologia wireless (sem fios) permite a conexáo entre diferentes pontos sem a

necessidade do uso de cabos - seja ele telefônico, coaxial ou ótico - por meio de

equipamentos que usam radiocomunicação (comunicação via ondas de rádio) ou

comunicação via infravermelho. Basicamente, esta tecnologia permite que seiam

conectados à rede os dispositivos móveis, tais como notebooks e laptops, e computadores

que possuem interface de rede sem fio.

Os pontos de instalação dos Access Points estão definidos em proieto e preveem

que sejam deixados um RJ-45 em nível alto (próximo ão teto, conforme detalhe do projeto).

Mesmo que a opçáo seja a náo instâlaçáo do AP, a tomada alta da sala de reuniões deverá

ser instalada como previsão de aquisiçáo do dispositivo em algum momento futuro'

ruNDo NACToNAL DE DESENvoLVIMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE

sBs Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.07G929 - Brasíia, DF

E-mail: proietos.engenhaÍia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

tI
Ft

Df L,C,IAç

95

6.3.4. Segurança de Rede

Devem ser montados sistemas de segurança e proteçáo da rede. Sugere-se que o

acesso à lntemet seja feita através de servidor centralizado e sejam instalados: Firewall,

servidores de Prory, Anti-Virus e Anti-Malware e outros necessários. Também devem ser

criadas sub-redes virtuãis para separaçáo de computadores crÍtims de computadores de

uso público.

6.3.6. Ligações de TV

As ligaçóes de TV foram projetadas para o uso de uma antena extema do tipo
,'espinha de peixe", ligando os pontos através de cabo coaxial. A antena deve ser ajustada e

direcionada de forma a conseguir melhor captação do sinal. caso náo haja disponibilidade

deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por equivalente, com desempenho igual ou

superior.

No caso do prédio estar localizado em região cuja recepçáo do sinal de TV seja de

má qualidade, dêverá sêr contratado o serviço de TV via satélite (antena parabólica) ou a

cabo. A instalação Íicará como responsabilidade da empresa contratada, assim como a

garantia da qualidade do sinal de TV recebido.


